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Ex-jogador Eurico Gomes foi o convidado da tertúlia do Rotary Club

Atualmente “o futebol é muito mais 
mecanizado e quase robotizado”

Nos Altos-Céus

Festa em honra 
aos emigrantes
A Comissão de Festas de Nos-

sa Senhora dos Altos-Céus e S. 
Mamede organiza uma festa 
em “honra aos nossos emigran-
tes”. Assim, no dia 28 de julho, 
haverá comes e bebes e insu-
fláveis para os mais novos se 
divertirem. A animação musical 
do evento estará a cargo dos 
artistas Zé Barbosa e Ricardo 
Jorge. NO

Dia 28 de julho

Tradições do 
Mundo 2018
Está de volta o Festival Inter-

nacional de Folclore de Espinho. 
Para a edição de 2018, que terá 
lugar no dia 28 de julho, estão já 
confirmadas as presenças dos se-
guintes grupos: Grupo de Care-
tos de Lazarim (Lamego), Rancho 
Folclórico S. Tiago de Silvalde, 
ÜHOT – Üsküdar Folk Dance Asso-
ciation (Istanbul, Turquia), Rancho 
Folclórico de Montargil – Ponte 
Sor (Alentejo), Grupo Etnográfico 
Danças e Cantares da Nazaré (Alta 
Estremadura), Grupo Folclórico e 
Etnográfico de Arzila – Coimbra 
(Beira Litoral, Gândara/Mondego) 
e Rancho Folclórico e Etnográfico 
de Ponte da Barca (Alto Minho). 
NO

Na antiga Escola do Calvário

Banda de 
Silvalde com 
nova casa

No passado sábado a Banda 
Musical S. Tiago de Silvalde 
celebrou o 61º aniversário. De-
pois das habituais cerimonias 
religiosas, a Banda despediu-
se das suas antigas instalações 
e deslocou-se pelas ruas de 
Silvalde, para inaugurar a sua 
nova casa na antiga Escola do 
Calvário. NO

O Rotary Club organizou 
uma tertúlia na sexta-

feira passada e convidou o ex-
futebolista Eurico Gomes para 
falar sobre “futebol”. Haverá 
uma nova tertúlia em setem-
bro, também no Esquimó, sobre 
“drogas de abuso”.

Na sexta-feira à noite o Rotary 
Club fez uma tertúlia, no Esqui-
mó, em torno do tema “futebol”. 
O convidado da noite foi Eurico 
Gomes. Trata-se de um ex-jogador 
de futebol que foi o único bicam-
peão pelo Sporting Clube de Por-
tugal, pelo Futebol Clube do Por-
to e pelo Benfica. Eurico Gomes é 
também comentador de desporto 
num canal televisivo.

O presidente do Rotary Club, 
António Pinto de Oliveira, garan-
te que a tertúlia “foi excecional”. 
Conta que Eurico Gomes deu “uma 
ideia muito abrangente do que é o 
futebol quando é praticado como 
desporto”. Falou-se de como, há 

Sindicato avançou que a 
adesão à greve dos técni-

cos de diagnóstico e terapêutica 
nos hospitais da Região Norte 
foi “superior a 90%” e alguns 
serviços, como análises clínicas, 
“estiveram a funcionar apenas 
com os serviços mínimos” cau-
sando a confusão nos serviços.

Temos ainda pouco dados, mas a 
adesão à greve é superior a 90% na 
região Norte”, afirmou Alexandra 
Costa, do Sindicato Nacional dos 
Técnicos Superiores de Saúde das 
Áreas de Diagnóstico e Terapêuti-
ca, adiantando que nos hospitais 
de Santo António e S. João, no Por-
to, “as análises clínicas, a radiolo-
gia e a farmácia estão a funcionar 
apenas com os serviços mínimos”.

Segundo a responsável, a greve 
está também a ter “bastante im-

Quatro familiares da vítima foram salvos mas o homem de 44 anos morreu com paragem cardiorrespiratória

Homem morre após ser retirado do mar na 
praia dos pescadores

Dois adultos e três menores 
da mesma família foram 

arrastados pelo mar na Praia dos 
Pescadores, no domingo de ma-
nhã. Um homem, de 44 anos, foi 
o último a ser retirado do mar e 
acabou por falecer com paragem 
cardiorrespiratória.  

No domingo de manhã, o calor 
convidava a por o pé na areia e a 
dar uns mergulhos. A maré estava 
vaza e nada fazia prever a tragédia 
que acabou por acontecer. Cata-
rina Sousa estava no mar com as 

filhas de 10 e 14 anos e com o filho 
do companheiro com 16 anos. De 
repente começaram a ser puxados 
e na aflição Francisco Marques, o 
companheiro de Catarina Silva ten-
tou tira-los. A Praia dos Pescadores 
não é vigiada e quando os verane-
antes se aperceberam da situação 
gritaram por socorro e vieram em 
auxilio os nadadores que estavam 
na Praia 37, aquela sim vigiada. “Foi 
horrível. Estavam todos na água e 
foram arrastados pela corrente. Só 
consegui ajudar os nadadores-sal-
vadores da praia da rua 37 a tirar as 
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Francisco Marques acabou por falecer no areal da Praia dos Pescadores.
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vários espinhenses foram afetados com a greve

Greve de técnicos de diagnóstico com 
adesão “superior a 90%”

uns anos atrás, “o futebol era mais 
desporto, mais genuíno, um jogo 
de rua”. Eurico Gomes comentou 
que hoje em dia “o futebol é muito 
mais mecanizado e quase robo-
tizado”. Falou-se de como atual-
mente se tornou num “desporto 
de negócio”: “hoje há vicissitudes 
socias no futebol e é por isso que 

agora o futebol nem sempre é 
desporto”, conclui António Pinto 
de Oliveira depois de ouvir as pa-
lavras de Eurico Gomes.

O presidente do Rotary Club in-
forma que em setembro haverá 
uma nova tertúlia, no mesmo lo-
cal. Desta vez sobre o tema “dro-
gas de abuso”. JA

pacto” no serviço de fisioterapia 
destes dois centros hospitalares 
do Porto, contudo, “ainda não há 
dados concretos sobre a adesão”.

Relativamente ao Centro Hospi-
talar de Gaia/Espinho, Alexandra 
Costa referiu que “há impacto” no 
serviço de análises clínicas, mas o 
sindicato ainda não tinha de da-
dos concretos.

Uma vez mais, vários espinhen-
ses foram afetados com a greve 

e apanhados de surpresa. Isaura 
Costa tinha consulta marcada para 
as 9h00 mas quando chegou ao 
Hospital de Gaia foi informada 
que teria de ser remarcada a data 
devido à greve. “Paguei portagem 
e estacionamento e faltei um dia 
ao trabalho para estar aqui. Ago-
ra vou ter de vir cá noutro dia e 
tornar a pagar portagens e esta-
cionamento”, atirou a espinhense. 
NO

crianças”, afirmou a banhista Tina 
Reis. “O homem era padeiro e pas-
sou a noite a trabalhar. O esforço 
para tirar os filhos da água foi fatal. 
Foi terrível presenciar tudo, como 
os filhos gritavam pelo pai”, acres-
centou. Francisco Marques entrou 
em paragem cardiorrespiratória e 
morreu, apesar das manobras de 
reanimação das equipas médicas 
de Santa Maria da Feira e de Vila 
Nova de Gaia, apoiadas pelos Bom-
beiros Voluntário do Concelho de 
Espinho. Os sobreviventes foram 
hospitalizados no Hospital de        

S. João no Porto.
O comandante do Porto de Lei-

xões, Rodrigues de Campos, por 
seu turno, disse à Agência Lusa 
que, apesar de os três nadadores 
salvadores não terem conseguido 
salvar a totalidade da família reti-
rada da água, “é de relevar” que o 
dispositivo montado pelo Instituto 
de Socorros a Náufragos (ISN), para 
dar assistência às praias vigiadas, 
“tenha conseguido ajudar também 
numa praia não vigiada”, como é 
o caso da Praia dos Pescadores.  
NO

A sinalética de “Praia não vigiada” estava afixada no areal.

Colisão no cruzamento das ruas 20 e 43

ferida em choque contra ambulância
Uma mulher, de 38 anos, f icou 

feriada numa colisão entre o carro 
em que seguia e uma ambulância 
ds Bombeiros Voluntários de Es-
pinho, no dia 11 de julho, pelas 
12h30, no cruzamento das ruas 20 
e 43 já muito perto da zona indus-
trial de Silvalde. 

A vítima foi levada pelos Bom-

beiros Voluntários do Concelho de 
Espinho para o Hospital de Vila 
Nova de Gaia.

 O trânsito ficou condicionado, 
nos dois sentidos, durante cerca 
de uma hora. A Polícia de Seguran-
ça Pública de Espinho foi chamada 
ao local para investigar as causas 
do acidente. PJD Fo
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De 3 a 7 de agosto

maria lisboa e rui bandeira prometem       
animar a nossa senhora do mar

De 3 a 7 de agosto o Bairro 
Piscatório prepara-se para 

acolher mais uma Festa em Honra 
da Nossa Senhora do Mar. Além da 
majestosa procissão, Maria Lisboa 
e Rui Bandeira são os cabeças de 
cartaz da edição deste ano.

A programação para as Festas 
em Honra de Nossa Senhora do 
Mar arrancam na sexta-feira, dia 3 
de agosto, às 20h00, com o Desfile 
do Pescador acompanhado pelo 
Grupo Recreativo de Bombos San-
to Estevão de Guetim. Daniel Dias 
e a Banda Fusiforme ocupar-se-ão 
de animar o resto da noite.

No sábado, às 15h00, João So-
ares trará magia à festa. À noite, 
pelas 22h00, Maria Lisboa sobe ao 

palco e atuará antes do tradicional 
espectáculo de fogo piro-musical. 
Pela noite dentro Groove Addic-
tion e Agel Reggaeton prometem 
levar as festividades até altas ho-
ras da madrugada.  

No domingo, dia 5 de agosto, a 
Banda Musical S. Tiago de Silval-
de abre as hostilidades. A Fanfar-
ra dos Bombeiros Voluntários do 
Concelho de Espinho atuam antes 
da Missa Solene agendada para 
as 11h00.

À tarde, pelas 17h00, a majesto-
sa procissão com benção ao mar 
será um dos pontos altos. À noite, 
às 22h00, Rui Bandeira animará o 
último dia do fim de semana.

No dia 6 de agosto, os espinhen-
ses SOS e mais tarde Jorge Guer-

Vai decorrer no próximo sába-
do, 21 de julho, mais um Festival 
Internacional de Folclore/Silvalde 
2018, organizado pelo Rancho Fol-
clórico S. Tiago de Silvalde e mais 
uma vez inserido nas Tasquinhas 
de S. Tiago.

A nível nacional estarão presen-
tes os Grupo Organizador, Rancho 
Folclórico Parada da Gonta, de 
Tondela e o Rancho Folclórico S. 
Cosme de Gemunde, Maia. Do es-
trangeiro, o Ballet Argentino Cal-
den Gaucho, Santa Rosa La Pampa, 
da Argentina e o Folk Dance Group 
“Prvi Partizan” da Sérvia.

Pelas 18h30 decorrerá a sessão 
de boas vindas, na Junta de Fre-
guesia de Silvalde, pelas 19h30 o 
Jantar convívio e as atuações terão 
inicio pelas 21h45.

Entretanto, no passado dia 14 de 
julho, o Rancho Folclórico S. Tiago 
de Silvalde deslocou-se a Soutos, 
lugar da freguesia da Carangue-
jeira, concelho de Leiria, para 
participar no “Festival de Folclore 
Internacional de Caranguejeira”, 
que decorreu no Parque Natural 
da Barroca da Gafaria, organizado 
pelo Rancho Folclórico dos Sou-
tos. NO
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dia 21 de julho, inserido nas “Tasquinhas de S. Tiago”

o folclore está de volta a silvalde

Vir a Banhos voltou a representar um dia de praia no século XX

Pela primeira vez o “Vir a Banhos” recriou um passeio da 
burguesia à beira mar

Espinho voltou ao passado 
para uma ida a banhos. 

Para além da habitual recriação 
de um dia de praia no século XX, 
foi retratado um passeio de bur-
gueses à beira mar, seguido de 
um baile da época.

No fim de semana passado re-
cordou-se a época áurea de Espi-
nho, no tempo em que “vilões e 
fidalgos” faziam praia, mediante 
prescrição médica. O Vir a Banhos 
recordou os costumes das pessoas 
que desfrutavam dos banhos da 
praia de Espinho e de uma estância 
turística cheia de glamour para a 
época.

Na sexta-feira à noite realizou-
se uma novidade no Vir a Banhos, 
com a recriação um passeio da 
burguesia que vinha a banhos para 
Espinho, pela esplanada junto ao 
mar, entre a Praia da Baía e a Pis-

cina Solário Atlântico. A burguesia 
sentou-se, depois, para assistir a 
um baile da época. No baile parti-
cipou o SAXECooletivo e o Grupo 
de Exibição de Danças de Salão da 
Escola de Bailado Adriana Domin-
gues, orientados por Vasco Rigolet 
e Ana Pais Oliveira.

Na tarde de domingo realizou-
se a tradicional recriação de uma 
praia do século XX. Contou com 
a participação de cerca de uma 
centena de figurantes que retra-
taram algumas das principais per-
sonagens que marcaram presença 
nesta iniciativa: banhistas vestidos 
a preceito, vilões, fidalgos, teatro 
de robertos, fotógrafo à la minuta 
e vendedores ambulantes.

“Foi uma agradável 
surpresa”

Foram muitos os espinhenses (e 

não só) que foram surpreendidos 
com mais uma edição do “Vir a Ba-
nhos”. Antenor Costa, por exem-
plo, contou ao Maré Viva que es-
tava a contar ir um bocado até à 
praia quando se deparou com o 
evento e acabou por ficar até ao 
fim. “Foi uma agradável surpresa. 
Vinha preparado para ir dar um 
mergulho e apanhar um bocado 
de sol quando passei e vi todo 
este aparato. Acho uma iniciativa 
muito engraçado e nota-se muito 
empenho não só na caracterização 
histórica como também no que diz 
respeito aos costumes e adereços. 
É importante continuar a assinalar 
estas tradições antigas e não as 
deixar morrer”, contou o espinhen-
se de toalha ao ombro.

Ao seu lado estava um casal com 
dois f ilhos, também eles muito 
curiosos com o que se estava a 
passar. A mãe explicava aos me-

nores que naqueles tempos era 
assim que se ia a banhos. As crian-
ças torciam o nariz e pareciam não 
entender porque as pessoas iam 
para o mar praticamente vestidos. 
O pai também entrou na explica-
ção e com o recurso ao telemóvel 
mostrou imagens da época para os 
filhos perceberem.

E essas explicações até podiam 
ter dado jeito a outro casal que 
ali estava. Viajaram de Londres e 
foram apanhados também de sur-
presa com o evento. Numa conver-
sa informal, explicara-nos que mo-
ravam longe do mar e os costumes 
antigos não eram bem iguais aos 
nossos. Afirmaram ser importante 
manter estas tradições vivas e ma-
nifestaram o seu desagrado com 
a falta de informação sobre um 
evento destes. “No hotel ninguém 
nos passou essa informação”, reve-
laram os dois jovens ingleses. NO
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reiro estão encarregues de animar 
a noite em termos musicais.

As festas encerram na terça-

feira, dia 7 de agosto, com atua-
ções de Pedro Vieira e Augusto 
Canário.  NO

Rancho silvaldense participou no Festival Internacional de Caranguejeira.

A segunda edição do Festival Pis-
tons & Fins terá lugar nos próximos 
dias 20, 21 e 22 de julho.

Além de bebida e comida de rua 
durante todos os dias, o festival 
assinala o seu arranque com uma 
exposição de motos e carros clássi-
cos às 10h00 de sexta-feira. À noite, 
por volta das 22h00, Nicky Louders 
será o responsável pela animação 
musical. 

No sábado, bem cedo pela manhã 
(9h00), é tempo de pegar na prancha 
e de encarar as ondas numa sessão 
não competitiva. Às 15h00 as motos 
podem mostrar toda a sua potência 
com uma Drag Race. Dixie Boys en-
cerram o dia com um concerto.

Para domingo, a organização pre-
parou uma sessão de filmes e um 
concerto de Cavalera a encerrar o 
Festival. NO

festival Pistons & Fins de regresso para a segunda edição

a loucura das motos nos dias 20, 21 e 22
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“Parece-nos ser uma oferta muito positiva à cidade”
O Grupo de Exibição de Dan-

ças de Salão da Escola de Bailado 
Adriana Domingues preparou três 
coreografias propositadamente 
para o Vir a Banhos, tendo inaugu-
rado o espetáculo com um char-
leston, a dança frenéticas que se 
tornou popular nos loucos anos 
1920 e que nasceu com o “hot jazz” 
da época. A orientadora do grupo, 
Ana Pais Oliveira, conta que este 
“foi um trabalho muito específico e 
uma experiência nova para o grupo 
de exibição, uma vez que o char-
leston não faz parte do programa 
habitual das danças de salão” do 
grupo.

“A experiência foi extremamente 
enriquecedora para todos”, explica 
Ana Pais Oliveira, “não só pela re-
criação histórica e pela viagem a 
uma época onde a dança era vivida 
intensamente ao som de orquestras 
em clubes como o Cotton Club, mas 
também por termos tido o privilé-
gio de dançar com música tocada ao 
vivo pelo SAXECooletivo”. 

O grupo mostrou-se muito feliz 
com a adesão do público ao evento e 
com este “desdobramento” do Vir a 
Banhos. “Parece-nos ser uma oferta 
muito positiva à cidade, na qual te-
remos sempre todo o gosto em par-
ticipar”, conclui Ana Pais Oliveira. JA Fo

to
s:

Es
pi

nh
oT

V



  Maré de notícias  18 Julho, 20186    18 Julho, 2018         Maré de cultura 7
44ª edição do FIME a dois concertos de terminar

Hermeto Pascoal encantou o público espinhense

O Festival Internacional de 
Música de Espinho termi-

na na próxima semana com os 
concertos de Edin Karamazon e 
da Orquestra Clássica de Espinho 
com Mário Laginha e Jaz Wierz-
ba. Na semana passada, Hermeto 
Pascoal foi a personalidade que 
mais conquistou os espinhenses 
com um concerto paredes meias 
com a praia de Espinho.

Restam ainda dois concertos 
para ver no âmbito do Festival In-
ternacional de Música de Espinho 

(FIME). Na sexta-feira à noite, dia 
20, a Capela de Nossa Senhora da 
Ajuda recebe Edin Karamazon, um 
dos mais destacados alaudistas da 
atualidade. Tocará transcrições de 
obras de Johann Sebastian Bach 
para violoncelo e violino solo. 

O último concerto do FIME será 
no sábado à noite, dia 21, na praça 
da Câmara Municipal. Será apre-
sentado o Concerto para piano e 
orquestra de Mário Laginha e a 
Rhapsody in Blue de George Ger-
shwin. Escrita nos “loucos anos 
20” para a orquestra de dança de 

Paul Whiteman, a rapsódia mistu-
ra os timbres e os ritmos da mú-
sica popular da época com uma 
abordagem sinfónica. O concerto 
de Laginha foi escrito em 2009 e 
é um resumo dos vários universos 
pelos quais o pianista e compositor 
passou ao longo do seu percurso.

concerto paredes meias 
com a piscina e a praia

Na semana passada o FIME re-
cebeu três grandes concertos. No 
dia 13 o saxofonista francês Émile 

No Auditório da Nascente

“Vozes numa noite de verão” 
promete muita animação
Dia 20 de julho, sexta-feira, o Auditório da Nascente prepara-se 

para acolher as “Vozes numa noite de verão”. O evento será protago-
nizado pelo Ensemble Vocal “Nós & Vozes”, que integra o Animartes/
Nascente, num concerto que terá como convidados especiais o duo 
de piano e voz constituído por Francisco Seabra e Daniela Lage entre 
outras surpresas vocais.

Recorde-se que o Nós & Vozes arrancou em 2015 e conta com uma 
dezena e meia de elementos e dedica-se à música vocal, com um 
reportório baseado em arranjos de canções bem conhecidas, portu-
guesas, brasileiras, e outras, sob a direção do músico e professor de 
música espinhense João Belchior. 

O evento tem entrada grátis e arranca às 22h00. NO

no centro multimeios

a pintura e a fotografia pela mão do 
Sindicato dos Bancários do Norte

Foi inaugurada na passada 
sexta-feira, dia 13 de julho, 

nas galerias do Centro Multimeios 
de Espinho a Exposição de Pintura e 
Fotografia do Pelouro Recreativo e 
Cultural do Sindicato dos Bancários 
do Norte.

Esta exposição está dividida em 
duas partes, a primeira nos “Tra-
jectos às Terças”, uma exposição 
coletiva de pintura, que encerra 
o ciclo letivo de 2017/2018 das 
duas turmas de pintura e expres-
são artística das terças-feiras, do 

Na Biblioteca

“Tricotar 
Histórias”
No próximo dia 24 de julho, às 

15h00, é tempo de “Tricotar Histó-

rias” na Biblioteca Municipal José 
Marmelo e Silva. Este é um “espa-
ço de encontro de pessoas que 
praticam tricot, crochet, ou outras 
técnicas de trabalho com agulhas, 
conciliando com partilha de sabe-
res, leituras e memórias”, recorda a 
organização. NO

SBN. Mais de 30 obras reunidas, 
com técnicas de pintura a óleo, 
técnicas de pintura acrílica, mis-
ta e monotipia executadas pelos 
autores.

A segunda parte é de fotogra-
fia, inserida nos “Trajectos pelo 
Porto”. Os trajetos pelo Porto são 
muitos e diversificados, o Centro 
Histórico do Porto (Sé e Ribeira), 
a baixa portuense, Av. da Boavis-
ta, Castelo do Queijo, Foz e toda 
a frente atlântica, podemos assim 
contemplar, imponentes e be-
líssimos monumentos cheios de 
história e de diferentes estilos ar-
quitetónicos (Barroco, Moderno, 
contemporâneo, etc.), e locais pi-
torescos de “ruelas” estreitas e es-
tendais de roupa, a par de vistas 
deslumbrantes da cidade, jardins 
e rio Douro, sendo esta diversida-
de cultural, fonte de inspiração e 
criatividade para os autores.

A exposição está patente até 
dia 2 de setembro. MV

inscrições já abertas

caminhar com as estrelas... até ao castro de ovil

No dia 28 de julho, o Planetário 
de Espinho propõe uma atividade 
diferente: uma caminhada sob a 
luz das estrelas até ao Castro de 
Ovil.

Neste passeio noturno, os par-
ticipantes serão desafiados a 
percorrer 8 quilómetros pelos 
caminhos do concelho fugindo à 
“iluminada” cidade de Espinho. 
“Ficaremos assim mais perto das 
estrelas e do universo que os ro-
deia, aproveitando as naturais 
condições deste povoado implan-
tado numa pequena colina proe-
minente e com ampla dominância 
visual”, destaca a organização.

A atividade terá partida no Cen-
tro Multimeios de Espinho, com 
destino ao Castro de Ovil em Pa-
ramos, onde se realizará uma ses-
são de observação astronómica.

“Esta iniciativa divertida e ino-
vadora, foi concebida a pensar 
no bem estar e saúde dos parti-
cipantes, mas tendo sobretudo 
como maior objetivo aproximar o 
público da Astronomia e da nossa 
História”, recordam os organiza-
dores.

O passeio organizado tem um 
custo de três euros e é preciso 
efetuar reserva (227 331 190 ou 
info@multimeios.pt). NO

No Casino de Espinho

Around the 
World
O Casino de Espinho recebe, 

nas noites quentes de 20 e 21 
de julho, o espectáculo Around 
the World, um momento revi-
valista que promete ser uma 
autêntica viagem pelo mundo.

Inspirado em locais carismá-
ticos com batidas marcantes, 
Around The World transmite a 
energia e o ambiente de dife-
rentes destinos, transportando 
o público para uma atmosfera 
contagiante de ritmos que vão 
desde ilhas idílicas, até praias 
paradisíacas e noites vibrantes. 

Numa simbiose perfeita entre 
a música e a dança este espec-
táculo promete ser uma viagem 
vertiginosa do Casino de Espi-
nho para todo o mundo.

Quanta a preços, dia 20 de 
julho, o Jantar Buffet custa 39 
euros (sem bebidas). No dia 21 
o jantar terá o tema “Gastrono-
mia do Mar com Cerveja 1927” 
e custará 45 euros por pessoa.

Só espectáculo tem um custo 
de 15 euros (sujeito a disponi-
bilidade). NO

Exposição

Adão Cruz na 
Galeria Zeller

Até 30 de julho, estará pa-
tente na Galeria Zeller (Rua 14 
nº750, Espinho), a exposição de 
pintura (“... como um dia de Pri-
mavera nos olhos de um prisio-
neiro”) do médico cardiologista 
Adão Cruz. NO

No Centro Multimeios

Dias 26 e 27 há 
Espectáculo
A CerciEspinho em parceria 

com a Escola de Bailado e Artes 
Adriana Domingues organiza 
um espetáculo de dança, no 
Centro Multimeios de Espinho, 
nos próximos dias 27 e 28 de 
julho às 21h30. MV

Ensemble Vocal “Nós & Vozes” é orientado por João Belchior.

Programa

20 julho
22h00 – Capela de Nossa 

Senhora da Ajuda
Edin Karamazov 

21 julho
22h00 – Praça Dr. José 

Salvador (Câmara Municipal)
Orquestra Clássica de Espinho, 
Mário Laginha e Jan Wierzba

Parisien proporcionou uma noite 
de jazz francês com o seu quitento 
e com Michel Portal como convida-
do. Portal colaborou com Karlheinz 
Stockhausen e co-fundou o coleti-
vo New Phonic Art, uma referên-
cia do cruzamento entre o jazz e 
a música erudita contemporânea. 
Fez bandas sonoras para filmes e 
mantém uma intensa carreira como 
clarinetista e saxofonista.

O concerto de Hermeto Pascoal 
no Auditório de Espinho, no dia 14, 
teve lotação esgotada. O músico 
foi muito aplaudido pelo público e 
voltou ao palco para dois encores. 
Hermeto Pascoal é fundador de al-
guns dos mais inovadores grupos 
musicais brasileiros. No concerto 
de sábado apresentou o seu álbum 
mais recente.

Hermeto Pascoal voltou a apre-
sentar-se aos espinhenses no do-
mingo. Desta vez com a Orquestra 
de Jazz de Espinho, na Praça Ex-
terior da Piscina Solário Atlântico, 
num concerto associado ao 75º ani-
versário da piscina. JA

Concerto da Orquestra de Jazz de Espinho e de Hermeto Pascoal realizou-se perto da Praia da Costa Verde.
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Piscina abriu ao público em 1943 e mantém-se como um dos cartões de visita de espinho

75 anos da Piscina Solário Atlântico recordados com Sessão solene, exposição e concerto  
No dia 10 de junho de 1943 

foi inaugurada, em Espi-
nho, uma piscina olímpica de 
água salgada. Era considerada 
a melhor da península, com dois 
ginásios e uma sala de chá. No 
ano seguinte abriu, com um bai-
le de gala, o “Salão Nobre”. A 
Piscina Solário Atlântico faz 75 
anos e comemorou o aniversário 
com um conjunto de iniciativas, 
incluindo uma sessão solene 
que se realizou na terça-feira. 

A partir do momento em que 
nasceu a Piscina Solário Atlântico, 
Espinho passou a oferecer, diaria-
mente aos seus veraneantes, uma 
piscina de água salgada com três 
instrutores de natação. O “Duque 
da Ribeira” estava responsável por 
ensinar as primeiras braçadas, O 
antigo nadador do FCP Álvaro 
Coelho dedicava-se ao aperfei-
çoamento dos alunos. Já o antigo 
campeão nacional Humberto Cos-
ta preparava as pessoas para os 
saltos que a Piscina permitia fazer. 
Estava equipada com dois trampo-
lins e uma prancha de saltos (de 3, 
6 e 10 metros). No salão de dança, 
no Salão Nobre da Piscina, tocava 
uma orquestra portuguesa, outra 
argentina e variedades, estando 
aberto das 22h00 às 02h00. Para 
os mais pequenos, a Piscina Solá-
rio Atlântico integrava uma piscina 
infantil, um parque infantil com 
baloiços e uma pista para carros 
de pedais. JA

O orçamento para a obra da 
Piscina apontava em 971.587$37
A construção desta piscina ficou a dever-se à Empresa de Melhora-

mentos de Espinho, que teve a concessão do equipamento durante 
duas décadas. Foi, depois, entregue à Câmara Municipal, presidida 
na altura pelo Dr. Augusto Castro Soares.

O projeto foi elaborado pelos arquitetos portuenses Eduardo 
Martins e Manuel Passos. O orçamento apresentado apontava em 
971.587$37. Do projeto inicial constava a construção de um tanque 
com 50m de comprimento por 20m de largura e um outro tanque, 
para crianças, de 10m x 9m. Trezentas cabines-vestiário, instalações 
para diversas espécies de banhos, ginásio e bar “dancing” e, ainda, 
bancadas em cimento com lotação para 1000 pessoas, entre outras 
zonas de lazer. O projeto acabaria por ser ampliado com mais 30 
metros. JA

homenagens a quem fez parte da história
Na terça-feira, ao final da tarde, 

precisamente no dia 10 de julho, 
realizou-se uma sessão solene 
comemorativa do 75º aniversário 
da Piscina Solário Atlântico, no sa-
lão nobre do local. O presidente 
da Câmara Municipal de Espinho 
agradeceu e homenageou todos 
os que contribuíram, ao longo dos 
anos, para “a grandiosidade e bom 
funcionamento” do equipamen-
to: os promotores da iniciativa, o 
construtor, animadores e nadado-
res e funcionários municipais que 
ali trabalharam. 

Pinto Moreira recordou a im-
portância social que a Piscina So-
lário Atlântico teve “na atração e 
no glamour que a cidade assumiu 

a partir da década de 40 do sé-
culo XX, constituindo um ponto 
de encontro privilegiado para o 
veraneio, para a prática da nata-
ção com dimensões olímpicas e 
exibições de ballet aquático pelas 
melhores escolas da Europa”.

Também no âmbito das co-
memorações do 75º aniversário, 
no domingo ao f inal da tarde 
realizou-se um concerto, organi-
zado pelo Festival Internacional 
de Música de Espinho (FIME), no 
palco em frente à Piscina Solário 
Atlântico. O multi-instrumentista 
e improvisador Hermeto Pascoal 
apresentou-se ao público, acom-
panhado pela Orquestra de Jazz 
de Espinho, com a direção musical 

Pranchas de saltos são imagem de 
marca da Piscina
Quem imagina a Piscina Solário Atlântico visualiza, desde logo, as 

suas três pranchas de saltos (com 3, 6 e 10 metros), hoje desativa-
das. Quando ainda era possível saltar das pranchas, as pessoas que 
passeavam na marginal podiam maravilhar-se com os saltos, muitas 
vezes acrobáticos, dos veraneantes.  JA

Havia aulas de natação e de
polo aquático
A Piscina Solário Atlântico serviu como local de aprendizagem de 

natação para diversas gerações de espinhenses. Durante alguns anos 
o espaço continuou, também, a ser utilizado para provas de natação, 
saltos e polo aquático. O restaurante e bar de apoio, bem como o Sa-
lão Nobre animavam com jantares-concerto, bailes e festas as noites 
espinhenses.  JA

Spots Publicitários 
imortalizam a 

imagem

Em 2016 a Piscina Solário Atlân-
tico foi escolhida para servir de 
cenário de uma campanha pro-
mocional da marca multinacional 
NESTLÉ.

As instalações da piscina estive-
ram encerradas durante as grava-
ções, que ocuparam três dias do 
mês de junho.

O realizador do filme promocio-
nal viu na Piscina Solário Atlân-
tico, em Espinho, o cenário ideal 
para contar a história de um pai 
que incentiva o seu filho a ser o 
mais destemido e corajoso possí-
vel, mergulhando de uma elevada 

prancha para a piscina.
“Esta infraestrutura espinhense, 

foi selecionada pela arquitectura 
única, histórica e pelo ambiente 
envolvente, nomeadamente a for-
ma como se funde com o oceano 
Atlântico e as bonitas praias da 
cidade de Espinho”, explicou o re-
alizador da campanha publicitária 
que passou na tv do Reino Unido.

Em 2017, a Parfois, marca inter-
nacional de acessórios de moda,  
realizou uma sessão fotográfica 
na Piscina Solário Atlântico para a 
campanha e o catálogo da coleção 
Primavera/Verão 2017. NO
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de Daniel Dias e Paulo Perfeito. 
Na segunda-feira foi inaugurada 

uma exposição de rua evocativa 
dos 75 anos, nos muros da Piscina 
virados a poente. Estará patente 

ao público até dia 9 de setembro. 
Para marcar o aniversário foi ainda 
editado um catálogo que retrata a 
história do equipamento balnear. 
JA

Desfile e festas
Além da vertente lúdica e 

desportiva, ao longo dos anos 
a Piscina foi o palco escolhido 
para os mais diversos eventos. 
Desde desfiles de moda a bailes 
e a festas noturnas com direito 
a mergulhos nos tanques...o 
espaço já sofreu e passou por 
várias transformações para 
acolher diversos eventos.  NO
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atletismo

carolina ferreira bateu recorde com 42 anos
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Durante o fim semana passado as 
equipas de benjamins e iniciados 
do S. C. Espinho/Atletismo António 
Leitão participaram nos campeona-
tos distritais com a atleta Carolina 
Ferreira a ser o grande destaque da 
competição ao bater o recorde re-
gional do salto em altura do escalão 
infantil que durava há 42 anos. Ca-
rolina ainda infantil, saltou 1,47 m, 
tendo obtido a medalha de bronze 
no escalão de iniciados. Estiveram 
ainda em destaque o atleta Rui Fer-
reira que obteve o 3º lugar nos 250 
mts, Nuno Oliveira também 3º lugar 
no lançamento do disco e Iris Ma-
chado 3º lugar nos 150 mts, 2º lugar 
no salto em comprimento e 2º lugar 
nos 60 mts.

Nesta competição participaram ain-
da nas diversas especialidades e ob-
tendo excelentes resultados os atle-
tas, Afonso Campos, Márcio Dias, Lara 
Santos, Sara Rocha, Leo Schiavon, Lia 
Schiavon, Alicia Silva e Martim Silva.

No sábado, dia 14, a equipa sénior 

esteve presente com oito atletas na 5ª 
Corrida Popular da Costa Nova.

No domingo a equipa de atletismo 
António Leitão deslocou-se a Gaia 
com 12 atletas para participar na Cor-
rida Portucale. 

rio largo no porto

À semelhança do ano passado, a 
Secção de Atletismo do Rio Largo 
voltou a apresentar-se em força em 
mais uma edição da Corrida Portuca-
le. Uma prova com 15 quilómetros de 
extensão que percorre a marginal do 
Rio Douro, quer do lado de Gaia, quer 
do lado do Porto.

Com 10 atletas presentes em prova, 
os resultados foram os seguintes: 

Renato Sousa percorreu a distância 
em 53min24seg e foi quinto classifica-
do na geral. Seguiram-se Alain Cou-
to (01h03min19seg) e Carlos Coelho 
(01h03min20seg) que fizeram toda a 
prova juntos e acabaram nas posições 
56 e 58 da geral, respetivamente.

Seguiu-se José Brito (01h04min-
58seg) no posto 75 e José Pereira 
(01h05min11seg) no posto 77. Rui 
Silva (01h09min38seg) no lugar 154, 
Henrique Silva (01h24min10seg) 
na posição 495 e Alfredo Santos 

(01h26min09seg) no posto 535.
O pelotão do Rio Largo foi fecha-

do por José Falcão (01h27min35seg) 
e Adriano Queiroz (01h29min-
27seg), nos lugares 564 e 606 da 
geral, respetivamente. NO

natação - masters

Canelas é Vice-Campeão 
Nacional

Nos passados dias 13, 14 e 15 de 
julho, a equipa de masters da Sec-
ção de Natação do Sporting Clube 
de Espinho esteve presente no 
Campeonato Nacional e Open de 
Verão de Masters.

O Campeonato foi realizado nas 
Piscinas Municipais de Loulé e es-
tiveram presentes 726 nadadores 
em representação de 88 clubes 
portugueses, mexicanos, irlande-
ses, alemães, franceses, austríacos 
e espanhóis.

O Sporting Clube de Espinho 
esteve representado pelos nada-
dores António Canelas e Yolanda 
Rienderhoff.

António Canelas (Escalão I) sa-
grou-se Vice-Campeão Nacional 
na prova dos 50m Mariposa, ob-
tendo ainda o 4º lugar nas pro-
vas de 200m Livres, 50m Bruços e 
200m Estilos e o 5º lugar nos 50m 
Livres e 50m Bruços.

Yolanda Rienderhoff (Escalão C), 
que pela primeira vez participou 
em Campeonatos Nacionais, ob-
teve o 4º lugar nos 50m Mariposa 
e 200m Estilos, 5º lugar nos 100m 
Livres, 6º lugar nos 50m Costas, 7º 
lugar nos 50m Bruços e 9º lugar 
nos 50m Livres.

No final da competição foram 
batidos 10 recordes pessoais.  NO

Atleta espinhense bateu o recorde regional do salto em altura.
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voleibol

mochos vão arrumando a casa
Paulatinamente, a Associação 

Académica de Espinho vai arru-
mando a casa no que diz respeito 
à secção de voleibol. 

Ricardo Teixeira vai manter-se 
à frente do comando técnico da 
equipa da Académica de Espinho 
na próxima época. O treinador as-
sumiu a liderança na temporada 
passada e cumpriu com o que foi 
prometido: alcançar a manuten-
ção. Além do mais, garantiu ainda 
a presença na Final Four da Taça 
de Portugal.

Em relação a saídas, o emble-
ma dos mochos não contará com 
Marco Silva e André Lázaro sendo 
que o marroquino Hamza Ouafi 
também não deverá fazer parte 
do plantel. 

Quanto a continuidades, até 
esta altura, estão apenas con-

firmadas as ligações de Júnior e 
Gonçalo Sapage.

O primeiro reforço da época foi 
Bruno Gonçalves. O distribuidor 
espinhense regressa à Associação 
Académica de Espinho, depois de 
ter levado os Mocho ao 6º lugar 
e à final da Taça de Portugal na 
época 2011/2012. “O regresso à 
Académica de Espinho é de cer-
ta forma especial. Embora não 
tenha muitos anos de ‘casa’, a 
temporada de 2011/2012 marcou-
me pela amabilidade das pessoas 
que vivem o clube diariamente e 
pela forma como me receberam”, 
explicou. Bruno afirma também 
que “para esta temporada espera 
que a AAE possa, com ambição e 
humildade, batalhar por um lugar 
melhor neste campeonato”.

Fernando Silva é o segundo re-

forço que se vai juntar à AAE na 
época 2018/2019. Fernando afir-
ma que “o clube tem vindo a cres-
cer nestes últimos anos e espero 
poder ajudar nessa evolução, e 

consolidar o estatuto que o clube 
atingiu.”

Para Fernando, a AAE “é um clu-
be respeitado por todos e um his-
tórico no voleibol nacional.”. NO

gala teve lugar no casino de espinho

futebol popular entregou os troféus
No sábado à noite, o auditório 

do Casino de Espinho acolheu a 
Gala da Entrega de Prémios da 
Associação de Futebol Popular 
do Concelho de Espinho com a 
atribuição dos diversos prémios a 
todos os clubes da 1ª e 2ª Divisão 
e ao vencedor da Taça Cidade de 
Espinho.

Durante a Gala foi atribuido à 
Câmara Municipal a distinção de 
“Parceiro do Ano”.

O vice presidente da Câmara 
Municipal de Espinho, Vicente 
Pinto, agradeceu a distinção e re-

afirmou que apoiar o desporto e 
o futebol popular é uma obriga-
ção e uma missão do município.

O vereador municipal com a tu-
tela do desporto elogiou a nova 
direção da AFPCE e manifestou 
total abertura e disponibilidade 
para o apoio e a melhoria das 
condições para a prática do fute-
bol popular que é uma marca do 
concelho de Espinho.

Para além de Vicente Pinto a 
Gala do Futebol Popular contou 
com a presença dos presidentes 
de junta do concelho, órgãos so-
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Bruno Gonçalves foi o primeiro reforço da AAE.

badminton

Inês Pardilhó no 
European Junior

A atleta Inês Pardilhó da Asso-
ciação Académica de Espinho foi 
selecionada para representar Por-
tugal no Campeonato Europeu 
Sub 19 de Badminton, que se irá 
realizar em Tallinn, na Estónia, de 
5 a 16 de setembro.

Antes do Europeu, a atleta irá 
participar em três estágios de pre-
paração, um dos quais decorrerá 

na Dinamarca de 15 a 21 de agos-
to.

Por sua vez, a atleta da AAE Maria-
na Neves (que é Sub 17 de 1º ano), 
figura na lista publicada pela Federa-
ção Portuguesa de Badminton como 
1ª suplente, pelo que fica de pre-
venção para substituir alguma das 
quatro convocadas que possam vir a 
ficar impedidas de participar. NO
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ciais da AFPCE, presidente da As-
sociação de Futebol de Aveiro e 
patrocinadores. A animação mu-

sical do evento contou com a co-
laboração do Grupo Royal Crew 
da Cooperativa Nascente. MV

Futebol

Águeda - Sp. Espinho a abrir
A 1.ª fase do Campeonato de Portugal 2018/2019 foi sorteada na pas-

sada segunda-feira. A primeira ronda está agendada para 12 de agosto.
O calendário de jogos da edição 2018/2019 do Campeonato de Por-

tugal ficou definido na Cidade do Futebol. Esta será a primeira época 
do novo formato, agora com os 72 clubes divididos em quatro séries 
de 18 equipas, jogando entre si duas vezes e por pontos.

O Sp. Espinho está colocado na série B juntamente com AD San-
joanense,  CD Cinfães, Gondomar SC, CF União Madeira, Coimbrões, 
Mêda,  Leça FC, Paredes, Amarante FC, Penalva Castelo, Lusitânia FC,  
GD Gafanha, Marítimo B, Lusitano FC Vildemoinhos, FC Cesarense, RC 
Águeda e FC Pedras Rubras.

A primeira jornada ditou o embate fora de portas entre o RC Águeda 
e Sp. Espinho. A última jornada da primeira volta está agendada para 
dia 13 de janeiro. NO
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voleibol 

tigres arrancam o campeonato frente aos 
campeões nacionais

natação -Torneio Interdistrital Cadetes

sp. espinho domina em coimbra

No passado sábado, dia 14 
de julho, a equipa de ca-

detes da Secção de Natação do 
Sporting Clube de Espinho parti-
cipou no Torneio Interdistrital de 
Cadetes - ANCNP e ANC e subiu 
ao lugar mais alto do pódio.

Esta foi uma prova organizada 
pela Associação de Natação do 
Centro Norte de Portugal e Asso-
ciação de Natação de Coimbra. O 
torneio foi realizado nas Piscinas 
Municipais da Mealhada. O Spor-
ting Clube de Espinho participou 
com 18 nadadores (10 masculinos 
e 8 femininos).

Na classificação final coletiva, o 
Sporting Clube de Espinho classi-
ficou-se em 1º lugar em 18 clubes, 
com um total de 481 pontos.

Em destaque estiveram os nada-
dores Guilherme Pinto, João Cas-
tro, Raquel Monteiro, Rita Sousa 
e Rodrigo Rodrigues por obterem 
pódios nas provas em que partici-

A Federação Portuguesa de 
Voleibol já divulgou o sor-

teio do Campeonato Nacional de 
Voleibol. Logo a abrir o Sp. Espi-
nho recebe o Sporting enquanto 
a Associação Académica de Espi-
nho recebe o Famalicense.

Já estão lançados os dados para 
o Campeonato Nacional de Volei-
bol 2018-2019. 

A primeira jornada está marcada 
para dia 7 de outubro e com um 
grande desafio para os tigres. O 
Sp. Espinho joga na Arena Tigre 
frente aos atuais campeões na-
cionais, o Sporting Clube de Por-
tugal. Na primeira jornada, a AAE 
também atua em casa mas frente 
a um conjunto que no ano passa-
do militava na divisão inferior: o 
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2ª sessão do Ciclo

Running Espinho em 
conferência

A segunda sessão do Ciclo de 
Conferências do Running Espinho 
realizou-se na sexta-feira, dia 13 
de julho, na Biblioteca Municipal 
de Espinho. 

Foi uma conversa informal me-
diada pela jornalista espinhense 
Rita Belinha, onde as convidadas 
e atletas, Aurora Cunha e Carla 
Martinho, falaram de si e da sua 
experiência na modalidade ao lon-
go destes anos.

“Foi uma conversa muito di-
vertida e descontraida, com a 
campeã mundial de estrada em 

três anos consecutivos — 1984, 
1985 e 1986 — e vencedora das 
maratonas de Paris (1988), Tóquio 
(1988), Chicago (1990) e Roterdão 
(1992), assim como a São Silvestre 
de São Paulo em 1988, e também 
ouvimos as histórias mais recentes 
da notável atleta Carla Martinho, 
representante portuguesa no exi-
gente Campeonato da Europa de 
Montanha, e vencedora de três das 
quatro edições disputadas da Cor-
rida Popular da Costa Nova, entre 
muitos outros pódios.” destacou a 
organização. MV

Em Montenegro

Seis espinhenses no 
Europeu de andebol

André Sousa (FC Porto), Pedro 
Salvador (Colégio dos Carvalhos), 
Leonor Gonçalves (S. Félix da Ma-
rinha) e Maria Cálix (Almeida Gar-
ret), todos eles atletas da Escola de 
Formação de Espinho “Os Tigres”, 
participaram no Europeu de Sub 
18 de Andebol de Praia que este 
ano teve lugar em Ulcincj, no Mon-
tenegro.

Os atletas estiveram durante 
três dias em competição integra-
dos naturalmente nas seleções na-

cionais masculina e feminina.  
Recorde-se que as seleções fe-

mininas e masculinas são orien-
tadas pelo espinhense Paulo Félix 
que conta com os também espi-
nhenses Vítor Pinhal e Rui Rodri-
gues como adjuntos.

Afonso Sequeira, Vasco Silva, 
Diogo Rêma e Mariana Neves tam-
bém da Escola de Formação de Es-
pinho “Os Tigres” f izeram parte 
da seleção nacional de Sub 18.  
NO

param. Rodrigo Rodrigues (Cadete 
A) classificou-se em 1º lugar nos 
200m Costas e em 3º luar nos 200m 

Estilos.  Guilherme Pinto (Cadete B) 
obteve o 1º lugar nos 100m Bruços 
e 4º lugar nos 100m Estilos. Raquel 

Monteiro (Cadete B) obteve o 2º 
lugar nos 100m Bruços e o 8º lu-
gar nos 100m Estilos. Rita Sousa 
(Cadete B) ficou em 3º lugar nos 
200m Livres. João Castro (Cadete 
B) classificou-se em 3º lugar nos 
50m Mariposa e em 4º lugar nos 
100m Bruços. 

Também em destaque estiveram 
as estafetas de 4x50m Estilos. Em 
Cadetes B Masculinos, os nadadores 
Gonçalo Ribeiro, Guilherme Pinto, 
João Castro e Raul Sousa obtiveram 
o 1º lugar. Em Cadetes A Masculinos, 
os nadadores Rodrigo Rodrigues, 
Pedro Rodrigues, Heitor Pinho e 
Ruben Oliveira ficaram em 2º lugar. 
Nos Cadetes B Femininos, as nada-
doras Ana Carolina Moreira, Raquel 
Monteiro, Marta Sousa e Rita Sousa 
classificaram-se em 2º lugar.

No final da competição foram 
batidos 24 recordes pessoais, dos 
quais 3 recordes do clube: Rodri-
go Rodrigues – 50 e 200m Costas e 
50m Mariposa (Cadete A).  NO

Torneio Internacional de Trampolins

AAE conquistou três medalhas de prata
Decorreu de 12 a 14 de julho o 

Torneio Internacional de Trampo-
lins, Scalabis Cup, em Santarém, 
onde mais uma vez, os ginastas da 
Associação Académica de Espinho 
estiveram ao seu melhor nível, tra-
zendo na bagagem resultados de 
grande relevo internacional.

Foi uma competição com gran-
de prestígio internacional, onde 
estiveram presentes algumas das 
melhores potências mundiais dos 
Trampolins, nomeadamente a Rús-
sia, Inglaterra, Espanha,  Canadá, 
Holanda, entre outras.

Os ginastas da AAE, conquista-
ram três medalhas de prata, duas 
por equipas e uma individual, e 
estiveram em 4 finais, do referido 
torneio.

Eugénia Mota, no escalão sub 15, 
em duplo mini trampolim, conse-
guiu alcançar a medalha de prata, 
depois de uma competição muito 
renhida com inglesas, russas e es-
panholas. Após ter-se qualificado 
para as finais em 4º lugar, nas fi-
nais, Eugénia Mota ficou somente 
a 3 décimas da medalha de ouro.

Também no mesmo escalão a 
equipa feminina constituída por 

Inês Santos, Joana Vitó, Catarina 
Duarte, Patrícia Azevedo e Eugé-
nia Mota, conquistou duas meda-
lhas de prata nas duas especiali-
dades da modalidade, duplo mini 
trampolim e trampolim individual. 
A equipa da AAE foi somente ul-
trapassada pela equipa russa, dei-
xando as inglesas e as espanholas 
para os lugares seguintes.

No escalão sub 20, o ginasta 
Pedro Emanuel Rocha esteve em 
grande destaque. Conseguiu apu-
rar-se para as finais nas duas espe-
cialidades, alcançando o 5º lugar 
em trampolim, sendo nesta com-
petição o segundo melhor portu-
guês. Já em duplo mini trampolim, 
foi o melhor português, f icando 
em 8º lugar.

Bruno Oliveira,  no escalão 
“OPEN” (mais de 20 anos), conse-
guiu pontuações que lhe permi-
tiram subir ao escalão maior da 
modalidade sénior elite, na espe-
cialidade de duplo minitrampolim.

É ainda de referir que estiveram 
em muito bom nível os juízes da 
AAE. Afonso Mota e Bruno Olivei-
ra, que participaram pela primei-
ra vez numa prova internacional, 

Cadetes conquistaram o primeiro lugar.

1ª Jornada (7/10/2018)
AAE - Famalicense

SCE - SCP
2ª Jornada (13/10/2018)

SLB - AAE
SCE - Esmoriz

3ª Jornada (13/10/2018)
Leixões - AAE

SLB - SCE 
4ª Jornada (20/10/2018)

 AAE - S. Mamede
SCE - Fonte Bastardo

11ª Jornada (24/11/2018)
AAE -  SCE

Famalicense. Na segunda jornada 
o caso fica mais complicado para 
a AAE pois viaja até Lisboa para 
defrontar o SL Benfica enquanto 
o SCE atua novamente em casa 

frente ao Esmoriz.
A terceira jornada será de nível 

elevado para a equipa da Costa 
Verde pois medirá forças com o 
SL Benfica na capital.

As duas equipas de Espinho só 
se encontram à passagem da 11.ª 
jornada, marcada para 24 de no-
vembro, em casa dos academistas.  
NO

deixaram boas referências para 
futuras competições.

Após esta competição, os ginas-
tas Eugénia Mota, Bruno Oliveira 
e Diogo Cabral vão participar na 
última prova da época, que vai 

servirá para se apurar os represen-
tantes portugueses no próximo 
campeonato do mundo, que se 
vai realizar em São Petersburgo, 
na Rússia em novembro próximo.  
MV

Equipas de Espinho medem forças à 11ª jornada.
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Até 2 de setembro
Exposição de Pintura e Fotogra-
fia do Sindicato dos Bancários 
do Norte - Centro Multimeios

Até 9 de setembro
Exposição dos 75 anos da Pisci-
na Solário Atlântico - Exterior da 
Piscina

Até 6 de outubro
Exposição “Música e Palavras: 
Obras da Coleção de Serralves” 
- FACE
Exposição de fotografia “Arte 
Xávega” por Ricardo Fonseca - 
FACE

19 de julho
21h30
Onda Poética - Biblioteca 
Municipal

20 de julho
21h00
Música ao vivo com Bino 
Ribeiro e Milton Guedes - Ca-
sino de Espinho
22h00
Edin Karamazov Alaúde - Au-

ditório de Espinho

20 e 21 de julho
20h30
Espectáculo “Around the 
World” - Casino de Espinho

21 de julho
21h00
Música ao vivo com Bino 
Ribeiro e Milton Guedes - Ca-
sino de Espinho
21h30
Festival Internacional de Fol-
clore de Silvalde 2018 - Cam-
po da Seara
22h00
Orquestra Clássica de Es-
pinho com Mário Laginha - 
Praça Dr. José Salvador 

24 de julho
15h00
“Tricotar Histórias” - Bibliote-
ca Municipal

27 de julho
20h30
“Fado Violado” - Casino de 
Espinho

Farmácias

Cinema Multimeios de Espinho

Ocean´s Eight
24 de julho a 1 de agosto
Sessões: 16h30 / 21h30 
Não se realizam sessões à segunda-feira

Debbie Ocean reúne uma equipa para tentar um golpe impossível 
durante a gala anual do Met, em Nova Iorque.

Bilhetes: 
Terça a Quinta-feira – 4,5€ (preço único)
Sexta, Sábado e Domingo – 5,5€ (Adulto), 5€ (estudante e sénior)

Quarta-feira, 18 de julho
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352    

Quinta-feira, 19 de julho
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331      

Sexta-feira, 20 de julho
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250   

Sábado, 21 de julho
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320        

Domingo, 22 de julho
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092      

Segunda-feira, 23 de julho
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. S. Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482    

Terça-feira, 24 de julho
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409

Quarta-feira, 25 de julho
Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388    

Estádio Municipal Versus Balneário Marinho

Da minha janela tripeira, continuo a observar o que tem sido falado e 
sobretudo escrito, com relevância para o futebol - mais propriamente acer-
ca do recinto aonde é praticada esta modalidade desportiva: o Estádio.

Para que não se entenda pelas considerações que formam este arrazoa-
do, que sou estranho ao futebol, trago à colação o facto de ter sido distin-
guido com a “roseta” do clube, ao assinalar 25 anos de associado ao F.C.P..

Acicatadas pelas notícias vindas a público na imprensa local, muitas 
têm sido as pessoas que mostram-se indignadas, não pela construção do 
imóvel, mas somente por ser edificado com dinheiro que os Espinhenses 
entregam à câmara para o desenvolvimento de Espinho e não para inves-
timentos a favorecer o devaneio de reduzida franja da população. Que seja 
o próprio clube interessado - o S.C.E. - a construir a sua própria “casa”, diz 
muita gente reforçando o conceito com esta “lapidar” filosofia popular:

“Quem quer bolota trepa...”
Com agradável supressa verificamos que entre os seguidores da ideia 

a favor da construção privada, encontramos uma figura insuspeita de 
relevante prestígio na Sociedade Espinhense que, num extenso artigo 
aqui publicado em 6.6 findo, já depois de esboçado o nosso trabalho, 
primeiramente deixa esta pergunta:

“Deve ser Municipal ou o S.C.E. deve ter património próprio?”
E mais adiante acrescenta:

“...e numa perspectiva de futuro, ou seja, devemos investir o di-
nheiro público para potenciar sempre o desenvolvimento do conce-

lho” (sic).
Pois o autor destas insuspeitas declarações não é... -oh surpresa divinal 

-  mais que o próprio autor do projeto do Estádio, o Arq. Nuno Lacerda.
A orçamentada verba de 1.700.00€ (um milhão e setecentos mil euros) 

destinada ao Estádio deveria ser, preferencialmente, colocada a favor da 
Economia de Espinho em investimentos que ofereçam retorno económico, 
(como tendo vindo a referir e agora corroborados pelo Arq. Nuno Lacerda) 
com prioridade ao Balneário Marinho, restaurando-se o edifício, equipan-
do-o com gabinetes e instrumentos modernos adaptados à função. Este 
programa faria atrair as pessoa do Norte carecidas de iodo no tratamento 
de numerosas patologias, a exemplo das regiões servidas pelos Balneá-
rios - reiteradamente lembradas - da Costa da Caparica e Algarve, apesar 
da oferta do seu “produto” a água do Mar, ser de inferior qualidade, mas 
mercê de uma inteligente publicidade. O sucesso destas unidades serviu 
de referência à instalação recente do Balneário da Nazaré.

E termino esta já longa carta, dizendo que, como forasteiro desta terra, 
com constantes visitas de longa data, julgo-me com legitimidade para re-
cordar os maus tratos dados por “bairristas” da nova geração, aos padrões 
que melhor identificavam a força económica e social de Espinho.

Mas isso fica para outra conversa.
Nota: Este simples trabalho foi executado em meados de Junho e só 

agora, impedido por forças estranhas (de que o Maré Viva é alheio) pode 
ser publicado...

Manuel Barbosa Costa

A SUA OPINIÃO CONTA - Todos temos opinião e o Maré Viva gosta de a co-
nhecer. Faça-nos chegar os seus textos pelo email: 
jornal@mare-viva.pt ou pelo Facebook: www.facebook.com/mv.online
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AREIA
No fim de semana tive a opor-

tunidade de fazer praia nos are-
ais do concelho. Depois de uns 
banhos de sol e também de mar 
lá acabei por arrumar as tralhas 
para vir embora. Encostados ao 
muro de acesso ao areal eram 
vários os que tentavam tirar a 
areia dos pés com recurso a uma 
toalha. Um simples lava-pés, 
como existe na Praia de Paramos, 
por exemplo, é uma utopia nesta 
zona da cidade. Já existiu mas a 
sua manutenção nunca foi ade-
quada e convenhamos que a sua 
construção, em plena esplanada, 
também não era o ideal. Um por-
menor que não falha nas outras 
cidades pelo País e que também 
utilizam a praia como cartão de 
visita.     Nuno Oliveira, diretor

Maré Submersa

ficha técnica
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    QUE FUTURO PARA A 
“GERINGONÇA” ?

1. O debate sobre o Estado da Na-
ção, afinal ficou-se pelo futuro da 
“Geringonça”. De fato, toda a direita 
concentrou o seu fogo oratório so-
bre o Governo e obviamente sobre 
a “Geringonça”. “Esquecida” do seu 
“desgoverno” e das aleivosias com 
que brindou os portugueses, o que 
resta do PAF, procurou iludir as suas 
divergências, divisão e descrédito. 
O Sr. Negrão até conseguiu pela pri-
meira vez ser aplaudido de pé pela 
sua bancada, o que é de admirar! A  
Srª  Cristas, do alto da sua cátedra 
vituperou as políticas do Governo 
nas áreas em que quando era minis-
tra apoiou políticas desastrosas na 
Educação, Saúde e Direitos Sociais. 
Claro, que não falou nos desastres 
das Pescas e da Agricultura ( da sua 
responsabilidade)  e da autoria da lei 
do arrendamento conhecida como 
lei dos senhorios ricos! Não lhe con-
vém! A direita, dividida , desacredita-
da e sem esperança em recuperar o 
poder (sem o qual não consegue vi-
ver) apresentou-se descoroçoada e 
derrotada. AH! a sombra Santanista 
pairou no hemiciclo. Os rostos dos 
deputados do PSD empalideceram!

2. A esquerda criticou ou a po-
lítica tímida do Governo ou a sua 
inépcia em matérias de investimen-
to público, dos problemas reais do 
SNS, da modéstia dos orçamentos 
da Cultura e da Ciência, no Ensino 
e Educação, Segurança Social e po-
lítica do trabalho.

3. Contudo, a “Geringonça” estan-
cou o essencial da política de direita 
(PSD/CDS) e corrigiu-a. Daí, as son-
dagens vaticinarem a sua derrota. 

Contudo, o debate do “Estado da 
Nação” antecedido dos “desastres 
políticos” de Tancos e do combate 
aos incêndios e da reconstrução e 
recuperação das regiões atingidas 
- bandeira de luta da direita não 
conseguiram fazer esquecer a polí-
tica da “Geringonça” e o entusiasmo 
e esperança que despertaram nos 
portugueses!

4. A “Geringonça” é constituída 
por quatro partidos, ideologica-
mente e programaticamente dife-
rentes, mas que defendem o que 
está consignado na Constituição 
da República. Sem se desfigurarem, 
acertaram cada um deles com o PS 
medidas cujos acordos foram res-
peitados. Por isso a vida das pessoas 
melhorou: o desempego baixou, su-
biram os salários e as pensões, a he-
morragia emigratória foi estancada.

5. No entanto, o investimento 
público ficou aquém do exigível. 
Políticas de Pesca e da Agricultura 
não satisfazem o setor. Na saúde, o 
SNS está refém da falta de investi-
mento. Todos os dias se tem conhe-
cimento das dificuldades porque 
passam utentes e pessoal da saúde. 
Daí as greves! O Ensino e a Educação 
também não têm tido o apoio e o 
investimento necessários à sua acal-
mia e serenidade, que são timbre 
da sua eficiência e da sua impor-
tância social. A questão dos profes-
sores necessita de uma política que 
cumpra com as promessas feitas. Os 
estudantes portugueses não me-
recem e exigem que o Governo e 
professores cheguem a acordo. Se 
isso não for feito perdemos todos. 

A “Geringonça” com todos os seus 
“defeitos”, erros e imperfeições, tem 
muitas virtudes, é necessária e os 
eleitores sabem disso. Provam-no 
os resultados das sucessivas son-
dagens. A direita também o sabe 
e desesperada não acredita em ser 
sua alternativa! A “Geringonça” para 
ser derrotada, necessita que os par-
tidos que a sustentam a desagre-
guem! Mas, para isso não acontecer, 
é preciso que governe à esquerda, 
ou seja tenha em atenção a neces-
sidade do investimento público na 
Educação, Cultura e Ciência, o SNS e 
os Direitos Sociais, nomeadamente 
a legislação do trabalho que ponha 
travão à “gula e ganância” do Ca-
pital.

“Na saúde, o SNS 
está refém da falta 
de investimento. 
Todos os dias se 
tem conhecimento 
das dificuldades 
porque passam 
utentes e pessoal 
da saúde.” 

António Teixeira Lopes
Professor

Fotógrafo
Com Tecnologia digital

Vítor Lancha

Gravações em DVD dos seus filmes
Conversão de VHS antigas para DVD

Contactos: 918 735 306 e
962 788 407

M
V Anuncie

no seu jornal de refe-
rência.
Contacte-nos pelo 
e-mail:
jornal@mare-viva.pt
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